
_
E
_

' _ NieoE-›.Húâ›wa

, .

  

   

"rien“

    

    

*MEMÓRÍAL:nosAÇONÍECÍMENTÕS DA SEMANA:- -A

 

  

 

'- ' l J _., ,,- _.,2 _ . I ,J'f .- J' "A, ' ' .. 1%'. . › ..u-1 .- . v- r t _ _1 - _"u ' '

,, p, ».tmssxaisíxçrçígn. a', ,pi A' _ , o “uma ;_ . A ;_,.- o ,, ,V . E¡ à E r>rrçrir,,Açqx«,a A_

, a ,,;t ¡¡ ,v *Em abro, miAvoiro. .t . . .i , I'SQOiliréis i y "7 v .. izüiiiliiíêtíl?" i¡_'.'¡'-_“_«,-¡ - _j › - - o - rula, , t

li , cine _ilhhsinltrmnar @Briíz'ilíí - =› w, . _V : . r .,J~ y ,1, f _ - p e, ' à .a, . . __ . . . . . . r . H . › A 1,.

'*= *citei-essa dãuâzo'da'esnmpiuis. , , ,,30 ,ç .A i › v _ ,,,,.,_,;, . 4 - . ' ' " a, ”Emgãxfgfbmfgwó 1'¡ à' ' JJ _"

_.,_r*,.¡.r_ ,v aum.nunka“. . . i. ç_ 5,“" .7“, v W“? . v¡ REDACTW .1 4›, -_~,l y ;Kalansei-¡Espongenqindeve sen-_dirigidn'vnpeu.

-~--Pub1lcapse aq qlqntags-_ff hit?“ _ l , __ i _ , '59.” _11,9 _g ”qm. ,, _ . A 5 _ › . , y. \erlpiñrlo_ilu¡1'(3(1;tnegiu›, lim? Direitnpl-Al' lulltl), _

 

“em Pdkiuàusu' “

Trecho brilhante dopetite::in

discurso¡ de Antonio Candidoí

_ a Namontanha de luz, em que se

levanta aquella figura iinmortal,

'solado de todos os attributes da,

'sua immensa'. gloria litteraria, es:

'carão sempre as provas vivas do:

seu coração, que _foi tão genial_

' como a sua cabeça. muitos apoia,-

_dos). 0 amor dasicriaiiças, a dc-

feza da mulher, a, protecção dos

desvnlid'os, aíconxúççàoda justiça,

o odio da tp'aniúa; a. _paixão e o_

culto dalib'érdadehumana-¡tçrão

"sempre emblemas e syinbolos no

pedestal_ da sua estatua! (Apoia-i

dos). "

. Posto egnqu'alqu desgrandess

calútuloedhwhistd* o, -' e de?

_ ",-saââéermà

de, os maiores nomes. . . Na Gre-;

cia, teria' pfodii'iido a. innmensa

brariaa 'satj'ra Jiu'enal' e

teria, comoLucrecioíiñêttido n'mn

poema toda a encyclopedia doseu

tempo; “iii idade media, seria vi-'

uionm'io, sublitne e (amador cómo:

o Dante;-é muito maior que Ra-

bellais; é da raça de Shakspeore,

mas tem, a seu favor, mais ' tres.
›

.seculos de eivilisação 'e (Parte...

(Muitosapoiados.-~Vozes:-Mnito

bem). ' › z 'ê '

aindafa hora de »fazer asiática. se-

rena, àlta e completa d'e35a glo-

riosa existencia, queé a grande
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uma minas

;a (Cmtbvzlação)

. Já_ me parece ter-vos dito que

' qumrç'proprio me domina. O

accento ironieo com que o desco-

nhecido pronunciouestas palavras

&name,sus1)eitar que duvidasz da

firmeza 'das minhas convicções,

julgando-me v demasiado debil ou

covarde para. arrostar os perigos

da sua. defesa..Assim foi que com

mal repremida ira lhe contestei:

-E quem te disse que não te-

nho pensado já em matar-me?

-Serias um told-_respondeu-

me desdenhbsamente.-Imaginas

por ventura que não li e leio no

teu Cerebro comorwn'nmã'liv'ro ?

Nunca a ideia do suicidio te caír-

ru'ixm escrito:-~ . '

   

   

   

  

   

  

   

    

 

  
  
   

    
Estásinda sobre aterra. o corpo p

do enorme poeta.'E' o momento

das profundas impressões; não* é,

    

     

 

'lunines'dm'eeivêl'd'este secure.

este seculo é o niaÉórfpbriíüPÕ”

ultimo? ' i " A *Í ' '

Não,Idew7e*se1' semente, luetuosa

e fúnebre a. comqremoraeão d'este

aeoñteCin'íento. A

' Lamentaudo que se'eicztinguísse

a 'vida 'preciosissima de Victer

Hugo, devemos saudar o seu im-

menso e5pirito, levantado á.. im-

mortalidade da gloria, fixado, para

sempre, 'na suprema constellaçãe

dos geníos,-_ _ z 4 ' .

Organisações, como aid'elle, em

tudo são privilegiadas. Vivem,

como não vivem :as-outras; equan-

do acabam, a impressão da sua

morte participa. da elegia triste e

,do hyrnno _tl'iiunpll'aL @Muitos a-

poiados). _ . w _ -

A' limfañidnde_fe1101'a a morte

de' Tieter Hugo. i ' _ 4

1 Todos ,os povos trazem hoje o

Iucto oraisaudade d'é-sta perda. ~

Tendo vivido da alnm fecunda ,

dos _grandes:poetas e dos grandes:

pensadores, quevêem desde Byron?

' e Chateaubriand atéLÍJi'Êtrié'e'Vi-â y

obra defWo Ma, vi-l star Hu'go, 'os'eenlo termina mea

lancholie ^ ente, eyareee que 11a

sa', que o futuro nos reserva. . . .

este presentimento aggrava-se. E'

nattu'al. Mas levañtemo-nos do

nosso abatimento, e pensemos que

a humanidade é, grande, que a

justiça é-um senthnento' vivo, e

quee uma honra e tuna felicidade

ser ,dp tempo _d'esse altíssimo poe-

›.- _âEnganI-as-te, respondi cxdsPe-

' rede. Ifoje"mésmo havia'deeidído:

acabar com -a -minha miseravel

“existencia“ .

O nâen interloeritorsoltou- uma

i gabão rewol

dizendo: › o ,

p a-Estou certissimo de 'que 'não

, queres morrer. '

-'-*Ah!: não poderei dizer-ves o

.er offereceú-m'o

más paixões adormecidas sedes-

pertaram no abysmo da minha

almaro ar de confiança com que

o meu improvisado companheiro

-meneg-ava o Valor-necessario pa-

rapôr termo ávida,indignon-me

contra mim .proprio porque desco-

briu o segredo da minha; conscien-

cia; arrebetei-lhe o rewolver 'das

mãos, como possuído diurna- 'verti-

gem e apoiei _o cano sobre atesta.

Porem faltavam-me as forças e

separei da minha fronte a arma.

fatal. 4 ' ' "

Penseiem minha mãe, nos dias

da. minhainfancia, n'aquelles días

de santa innocen'cia em que ambi-

ciontwa como'os homens, e sonha.-

or _ z v, o ,
-...,r

i MW'in-W, n'est:

moments; «tedci- "daJW

    

_ 4.o 4: a! ~pr r 1 ›. Ê E ¡Eâa . Jd

cessivel_ (às. ,een ngeñpia, ,ci-,a n

il'

«concedem audiencia 'ao poeta,«env
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vv_- -- et' crop _

em' todos' Wow_ eseñtñdbmo'à'

alguma eous'a áJiháSnysteno-

Diante do tumulo de Victor Hugo, '

ta, que até entre_ as sombras dai

sua morte e os fumos nossa',

' saudade tení' uma irradiação so-fí

e berb'a e ful'g'nrantê. '. . '

O: lucto de todos os povos é'ãn-'

, IlIIllIIIIIlIIIIIIIlIlIlllIIlÍlIIIlIIlIIIlllllllllllll
llllllll!!! _

 

- gargalhada sardan'ica que ,mel

1 horiipilmfe tirando do bolso do

que se pessoa em mim, todas «as
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seu "nokia“ñcà'à " ifil'á'bÔÍLm/Íñãb:

m ngm-13160 um uh edil:

_ f. "› ç) rj! :fe _1:...- V' '(1

A penpecm Baal dal :mon De 61";

me _não ,em como '9. d'ogora; ,embalde

,Mariõn ,se arrastava (1:69,

' '5(u

,. ...Ai
teimosia, ,_ de pé.; !i'm GMM“: ogllios aos

nação incompamvekia pyragnide ”de Didier pedindd 'erdeq,'_es_te, \repeli _ o

"iiaie e só tinha 'Emavras _pai-a', Camel»

diçoar." i' É' "

' No 18.° ensaio'fodogos espectacuL

los sup 'licm'ainí'ao poeta 2;1l67:'(l()ai,

sr. par .daí :i pobre ninllrer' l ^“

Hugo deixou-“se vencer' c no diã

deslumbmdom deseu genio, que

se vê de todos os ladordo pensa.,

mento! (Muitos upa'íctdoan '

' ANEDOCTAS

v _ Seguinte trouxe essa niãgmiticmsecn

Carlos X,- 'regr'essando de. Reims 'do perdííof que o'publieo nunca po'úd

ouvir semodelramaria'grímds. ' * .

tào nos seus 22 nunes, masque paterna ' ' ' '

ter 15. O áuctor da (Hombre a Saga-ao'

ção levava-a' ao rei; Carlos. X pegou

no pa el, leu, e passou-0.a Chateau,

'brian . r v _5.

. »Entãol perguntougaquevñspmá

ce este maneebo.~ . 'w . - '_ _

i- Side, respondeu o macros «Atawê

lan é'núnuz üednça sublime! .

' ' SainteíBeiñe eraÍ 'amigo 'de _Victor

Hugo, mas desde ,que comprime. Aeaâ

dcüiisàêsnidu, e site' co'ús'en'tia' nas ga¡

zetas e sua de ciencia ue..o' cet

&sanitáriale ,q P_ 'i
Alfonso Kerr arreliado “coni 1'e de,

_serção publica din artigo no «Figaz-on;

==L' 'eum Mionmej'que era dd
Í n

v

-« ae- "7' "-^' Sainte-Bouve feição'por feição", , ' _

" Victor Hugo üb'edmittiâ;e' ra: Em msnde M'. de Giijnrdin per-I

vam-l'he'ràsões' para; is:q,~=retpqaes às 'ganhou alguem?” ' t

estranhos' nos 'seus versos. 5 e '*' 5" ' &niporqúesm'it @e'lo'senlmr'ae

Nos cnsaio'swde leitura, dc'Heünfmi SainteBehve qúe d'antes escrevia :ri-tis,

Mll.° Mars,a celebre actrit,pcnsohrtm% gos muitorecommeñ'daveis, 'agora não!

passa os limites de medíocre:muito' a ih'põr advertenfaias. " _

Chegados ao 8.“'aeto Dona'Sol-dizíh: aá'razãoiéubvimu-rcspondouM.“í

' i ' - I Girau'dim Sánthenve em mm fora

..'MDÍ âlle m)le Pity de “e ' ,nau-la, &goal-a quem mi.,

,Walenlmd -~ nas',

s

Víctor em já. celebre ha mais de

50 annos.-Alaxandrc Dumas apenas

lhe ouviu a. MarionDelwme, dizia aos

seus amigos faliando d'elle :-Nous

som'nws. tous _flambés A' letra:

I ESTAMOS TODOS' CHAMUBCADOS. '

eu pour'l'epouse.

Mil.” interrompeu z-favom'te!

Victor Hugo perguntou: _escan-

dalisa-vos a palavra concubinu?

-O publico nunca aeeeiterú. seme-

lhante palavra. '

_Isso e o que nós havemos de vêr.

O que lhe não assiste direito é n in-

terrompe' o ensaio.

No dia _do_ espectaetdo Mil.“ Mars

tornou a dizer-lhe: -

-Piíraque é que eu-heide proferir

esta ssh-avsgnncie: - '- e
v

v Ó

_Von-s cais mon [Zon mperbs- el. gcmrcçw?,

.Sim, . porque eu, ,,aíinal de contas,

nãosou nenhuma lego; seria ,melhor pôr

a pal/awe senhor _em voz de leão: , _

"O publico pode pomar, mas .a sua

IIIlIIIIIIIIIlIlHllIIIIlIIIIIIlIIlllllllllllllll-Illl!!!

va como os anjos; a fria, e pavo-

resa ideia. do não _sericruzon pela

miúlia mente; tive'medo e trerni.,

Mas quando, ao. levantar _asa-l

beça, achei cravado em mim o

sangrento olhar . do deseonhecido,

em nada. pensei já, 'subiram-se' '

me'as ideias,jñlg'nei-meb ludi'bri'o '

das gentes e perdi arazão.;

Então apoei "o rewolver no

queixo, disparei et-eahi morta. . .

, _Sabes que a historia me-'vai

interessando bastante? h

-E a r '

-E amim tambem, mas assiti-

tam-me algiunas duvidas.

_Diz-m'as, e verei se posso

aclarar-t'a's; _

_Em ,primeiro logar, parece

me que esse diabo, se o é, rouba

a Deus o seu papel; é um diabo

desmasiadamente' bom.

_ _Talvez tivesse bom_ vinho.

Demais, não 'é a primeira vez que

se mette a pregador.

_Bravo! é isso mesmo, _, _ _

_Em segundo logar creio“qne a,

te snic'glaste tontamc'nte. o '

-Aeaso para. morrer e preciso

ter engenho.

_Porã-m, não nos cxplicas o

tt

Quando entrou ,para a. Academia

franeeza A. Kerr, nas guapes (3.“ se-;i

rie) disse-lhe pouco mais ou menos'

com malicioso. amisade; , A; o x

_Meu amigo_vej_o qge estásgdstrieto¡

aos ,pimenta ínunortaeQnEe aqui Quasi

gado a' reboear' esses quarenta, our, a:

confundircs~to com ellos. Fazendo-te

deputado eoni'nndÊs-te com ¡os! teus
I " ' ,o

_ir_ i___ _-.._.._--,» - ..,....

   

prràeedímento _excepcional de dia.-

bo . '.

“Tudo chegará. a. seu tempos'

Agora bebamos. ' '

-__-Di_z'cs bem? bebemosl. ., .

“^_“¡Bebar_nos! . " o

Vivas teu diabo, @sobretu-

do viva e A'mnl o -.

 

II

Quando tomei 'conta de mim

prõprio, depois de ter recebido o

golpe mental, achei-me n'lun esta.-

do que. resiste a'toda n descrípçiio

e quasi escapa a. toda a analyse.:

Tinha a. consciencia“do meu ser,

mas não ria, não ouvia, nem-pal-

pitnvn; a vida material havia-sc

extinguido em míme só' conser-

vavainteg'ra a do sentimento e u.

da inteliigencia.

' Talvez não liaja em lingua nc-

nhtinia palavras bastante claras e

precisas para explicar-lines o meu

estadon'aquelle transito solemne

david-a á. mono, em que'abando-

nando o meu envolucro corporeo

me'senti transportado a uma re-

gião desconhecida, muda e neng

como a noite. ' '

. _. 5:.“ h i ' 1)./5_|l. "' "›'.;-

olnãga :1 3:11. _lfrêliixenl

'15'. (1:34).“ '
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\umcol'qns sosrplioüaggra lres-_tc cbn-v _

 

  

 

   

:eççn'tm'caiiowe ámttro em maca,

- img”“-

n'es te- nas _começ-,3331mch defum-

eezea! Ora lá. vg' um conselhoz-o

vjouagüwll, canta sozinha, os ;(thé que

a m em bandos. _, ,.,mv

«w *.;v »93- k

,Victor Hugo.. era- Qrgulhoso. .minha.

de quê. _a ..mv '-- 'J-i ›

AMll.° Mars dissemm dia, enfastia-

,dodellieptumipa em' A: r_ .w ..a

-. :A Ganhou.; mn »sem shell!
tractu.. Tem mn grande talentoggrñoo

nego; mas eu tambem tenlio um grun-

de talento¡ e _mgíeneçg;nWJçgppxtm

;fg 'um .3 P . ,.Lá"z.:'f!- A 'I

Bonnie ,sa-119W“ editores,

'os seniores eastMamma:imã pro-

curara caminha E›W°ü-

ziamsikearz- .'.I -' n !util ;31.23 mhx'u'

' v -Foçumofueom às"em

'833,11. › m7! web no "Í-H Di. A

v :.Njesas tiempomrbimñím *o

parecia n m1 hu w““

l ñ. o. A . 'Lva§-4I\i¡›ü ¡t-iltxíh

5Gonfa"Araene Homme”“ "e' o sr.

' *ienes estam; @Metais ;Tur a
Victor Hugoqunl em' o maio 'do

seu tempo, mas Victor Hugo, :imis'es-

perto respondeuz-JO,M ndo e' Alfre-

_uu Uau: . \ Su ' Ã

' a x

.i

'Na eoniedia franceza havia um

eontrnregrai " 'Mepqüstiníúñ-

piieado mais d uma vez com o anotar

do Roi s'amuse; este resolveu pôr ter-

mo ao debique. Foi ter com 'um dos

directores.

' *-Mr. Desmousseaux, precisa. ab-

solutamente de mim no seu theatro ?

v -.-Queduvida?

-Pois então, despeçu o contrate-

gm X. Não o posso a'mra'r.

_Tem rasãoyumeu emo, mas aqui

entre nós, não posso 'tambem fazer-lhe

o. vontade. O rapaz foi admittidg por

muitos _pedidos da mdefe. . . é ~meu

Victor ,Hugo não insistiu, mas foi

procurar Honrosa;

_Meu ainirro, sou-lhe muitonre-

cine na «Come ii'ancezu n ?“

_Quem e qxi'o' o' duvida?!

mFaz-me um favor? ' e a_

 

Não poderei dizer-Jos

' teza quanto«tempo permaneci sub-

.mergi'do n'aquelle mas desilehcio

e trevas, só sei que dei-e! ente-'o

espaço Se illuminon pãiá'ngñi com

vivissimos ñilgores," e somçcei

perceber estranhas 113mm¡ tão

doces como a saudade .' das horas

felizes. Posto que não podesse .ver,l

me a mim niesmo, Via tnd

quanto me rodcava. O que eraeug

Aonde estava? Como vivia.? Acha-

v:th encerrado n'uniafog-mmon-

ereto, recolhido n'um ponto dado'

do espaço, ou cspargido como gar

por a extensão da atiimosp ra?

Em breve o grandioso espeetaámlo

que se ofi'ereCeu á minliavvisçajgnç

niaterial, me fez comprehendb

que me sellers mtre minas dos

que existiram' e livre' do csi-cem

d0(.›rgull1(1 que [estivel'a,capti-

vo durante amilrlimbrçge mas, do,-

lorosa'peregringçño' pelo mundo'. '

.-173 qse .vimentõai- a' ' , "

-an vi? Éh! vi o que a'men'te

humana com custo pode conce-

ber. _ o . . -

(Continíua'.) i



9

-- Prompto. -E então eu já não entre na con-

-Despeça-me e contraregra X. ta? perguntou com lina delicadeza h-

,-Oh diabo! não sso (em tomecm- otor Hugo.

fdencíal). . . é meu lho! se

*5 Não gostava de fazer visitam Um

Em 1825 fez uma viagem em Fran-

ça com Carlos Nodier. O poeta visita-

va cathedraes c ruínas, e o bibliophilo

demorava-se e perdia-ss ,a procurar

cartapaeios.

_Meu caro, dizia Nodiera Victor

Hugo,andaispossesse dodemonio-ogiva.

-E vós do demonio-Elzevir.

S

Conta Gustavo Frederix na Indé-

psndame Belgo que os da escola classi-

ca, chegaram contra Victor Hugo a

gedir a intervenção de Carlos X.

'esse tempo Baour-Lormian estava

furioso e escrevia: -

Aves impune““ les Hugo font da vers!

O rei contentowse em dizer aos

energumenos da escola Delille «Para

as cousas do'theatro ea adotenhosmão

o me logar no emma.

s

. Victor Hugo, em viagem pelas pro›

nncias:

Um sugeito vae annunciaraoostav

vigildoiro que o viajante seu hospede é

o_ auctor da Nôtre Dame de Paris.

~ - -Como!-cxelamouo estalajadeiro,

abrindo es olhos desmedidamente,-

pois esse celebre anzhitecto ainda ó

vivo?! . . . -

dia teve porem que visitar um deputa-

do; foi as tres horas julgando que esti-

vesse na Camara.

havia enganado, apesar da insisteneia

do porteiro para que subisse,entregou-

lhe um bilhete dizendo : '

- Heidc ver u para a outra ces

seu mais feliz.

Senado em França, uma folha pari-

siensa publicava as biographias de to-

dos os candidatos. Do mais notavel

etor Hugo; profissão Victor.H

doada Victor Hugo»

uge; rm'-

ñlho das suas obras; opersonagem dis»

pensava confrontações.

s

Conta' a Indépmdams Belgo:

Um dia; um

em Bruxellas, perguntomlhe:

-E' muito diñicil compôr versos?

Ao que este respondeu :

-E' facilimo ou impossivel.

Ç

No atelier do pintor Bonnat encon-

tram-se Victor Hugo e Lesseps, que

ainda se não conheciam. O pintor apre-

sentou-os assim:

As duas maiores glorias francezas

na actualidade.

_Hugel disso :Lesseps advinhando

logo.

_Lessepsl exelama ao mesmo tem-

po Victor Hugo.

s

Nos salões do Duque De-Cazes en-

contraram-se A. Dumas, Victor Hugo

_ .e Lord Palmerstou, sem que este ulti-

.suo fosso apresentado aos primeiros.A

severa .etiqueta. inglesa não lhe een-

sentia dirigir-lhes a palavra, mas een-

'dlm'ñdo sua'. mulher pelo .braço fel-a

sentar entre os dois grandes litteratos

t.“lhet-astáasm V. Hugo-e A.

Dumdlsssbrwte d'un dia como d'um

dos mais Mais da tua vida.

E dito isto reconduziwa ao bulicie

:dos salões lamentando todos que a

etiqueta ,lhes não pennittisse conver-

sarcm.

s

Fallando da exposição de Paris de

1878 disse:

;C'est un beca joujau.

--Mais c'est immws, saves vous,

mn mantra? observou-lhe alguem. '

E elle replieou, sorrindo:

_C'est 1m insumo joujou.

Ç

Ernesto Renan disser-_Victor Hu-

_ _ e e

' Um dia A. Ken- maudous Penssrd

esta simples carta;

., _ . -_ ? , xa" . E: veio a este mundo por um dns-;to

em ru_,and , Eterno, nós Viemos por uma amp es

l? ou ?Grimm-

Ponsard ' s

'Paul Dallo'z escreve no

. (Brisa-ul:

A se pozeram d venda '10s «A ultima vez que vi Vetor Hugo,

lgfiseraveiss o poeta estava ancioso de o peeta passou añ'eetuosamente a mão
saber o aoolhimento,que teriam alean- pelo meu hombre, e disse a uma pes-
_çado e mandou ao editor Lacroix e soa que se achava presente:

telegrannna : _Coluí-cí est mon ami. '17 ut tau-
Locroimqsditor~París jours «lou mon cam-,'s'il n'est

' '2 jours sdon* mo'n aprit. Et encore! . . . s

_. &Uberals cita coisa parecida, que Moniteur

repr zo
' '

Victor Hugo.' , s

“A, G Ha annos n'um jantar, Joanna, a

L' Ingo _ “amena“ neta de Victor Hugo, crgueudo-se en-

tre os eommcusaes levantou e seguinte

t brinde infantil : '

- _Eu a mais uenina 'saúdo eDisseram d'e'lle não unha i- . f Pal g

rito, ao fgue respondzl:: . “P M101' de todos.

- Asseversr que um homem de ' . l'.sab ,ao tem “PM“ é l gundo Nes ultimos dias, um dos netos
comentam** para* muito." hmm de ea_ _animava-o dizendo-lhe que em breve

Lacroix.

jm'. › - 3_ ma para o campo onde se havia de

.a m turn geíuo restabelecer. _

›E_W brincavadebaixo das 'HSM' Para o mp0' 'ru-Mg'

de mais nojardim das Fani# W' respondeu'

laata'n'es. Aos 16 anne¡ escrevia em 15'
a¡ M¡ mm¡ .___ 'A ultima palavra de Victor Huge
1.9,”“ «' um me' 0B"”- o extremo soluço, em que resumiu toÍ

Cam O producto do Em!Islandía d' " tem Hubert“” de m “lui",com¡ o ?mam da“. a eu m” todas as esperanças na sua eterna via-

iher. Sem¡ _

a Em Hauteville-house serviu lunmL' “Adm” 'Ram',
Í. ementa quarentacreanças pobres sen- '--
tsdss 4 sua mess.. ULfrmos vansos m: Viera¡ HUGO

* Foram estes ue elle °_ _ V , q escreveu no
' mM, na' 'I'm que 'e Biarrüz-Album, em beneficio das vi-
Wum (bm “e“ POW“C “m otimas dos tremores do terra eu¡ Hes-outrohavm anotadoomesmoassumpte: punha¡ e
-Nlo quero confrontos, exclamou.

s:

O

Pour qui done, si le sort, ó Dieu, n'est pas

t A um editor e desejava publicar . . . “WW"
v . ?a - Tente eettepitie ue tn m'as mise su seen¡- ~

:1:9'll"" poemas e vw“” Hugo, star Quien dois-je fdirc'ñAqui faut-ilqu'e je la
o¡ este: _

gordo 'P

hm que Oú sont les malheureux? -Et Dion m's dit:

na :não algumas pedras
'negaram

__ Iso_ Monte Branco, se jul-

V no diran de gritar s unlñdão:

= 'em o Maite Branco).

4
Q '

-Estaescomsnm

UM ESCRIPTÓÊ ITALIANO E O POETA

Em 1879 Edmundo De Amieis vi-

sitou oemmovido, cheio de ancíedade e
_ N'um jantar em estava Fran- admiração a Victor Hugo.

pois panico, Vector ugo bn'ndou da Da apreciação litteraria c biogra-
seguinte tocando o seucopo pelo phiea que publicou, destacamos os se-
de ?11111011132 , guintes periodos:
_E se os dois poetas bcbessau á -E' por consenso si múvcrsal,

saude um do outro? o primeiro poeta vivo a Europa.

_Não houve prova porque não

passasse, foi pobre, foi perscgtudo, foi

 

Quando soube que se

« as

Traetando-se de umas eleições do

escrevia apenas: :VICTORHUGO:-

/iliação Victor Hugo; naturalidade Vie

Com eti'eíto o grande heineium

frequentador da casa de

Victor Hugo, durante e exílio do poeta

pas tou».

nada curvado e

@seu

 

.A. EZÊOÓA

presoi'ipte, sósinhe, vagabundo, _vitu-

perado, escamecido; mas continuou

com predigiesa ebstinação e seu enor-

me trabalhe.

_Chegou ao ponto culminante da

gloria., para alem da qual se não pode

subir mais, senão morrendo.

*Ledo a immensa lista de suas

obras e hadc íigurar-ae-von que tendes

á, vista, não a obra de um só, mas a

de uma legiao de poetas.

-Elle tudo sentiu, tudo compre-

hendeu; e disso tudo; tem as desespe-

raçõcs tremendas e as resignaçõcs su-

blimes; não ha dôr humana para que

não tenha uma palavra do conforto;

não ha desventuras no mundo, pela

qual não fizesse derramar lagrimas.

_Grande sgg-ressor e grande de-

fensor, combateu em todas as arenas,

subiu a todas as alturas, e desceu a

todas asyprofundidades.

preferir-lhe uma legião de

outros talentos ainda vivos, mas ten-

des de reconhecer que seiuu das mil

frentes d'essa legilo sobreleva a sua.

Podcls voltar-lhe as costas, mas o que

não podeis ó dar um passo sem pôr

mn pó na sua sombra.

_Fez-me pasmar. Tractava-se de

uma seena do Rei s'anmss. Tinha-a

elle de memon'a verso por verso, ore- '

citou desembaraçadamentc uma deze-

na d'olles para se lembrar de um, quo

ne primeiro momento não lhe occorre~

ra. Depois a sua memoria prodiglosa

revelaase na riqueza immensa do seu

estylo c nas iniinitas citações das suas

obras.

-De quando em quando ooçava a

testa com um dedo, movimento habi-

tual n'clle.

-Ninguem e interrogava sem di~

ser-Mon 'mostrar-th cher »nitro-

o um disse-Grand "nitro.

_Trabalha todo o dia, trabalha

sempre. Desde a manhã, quando se

levanta, até ás quatro da tarde estaa

sua meu de trabalho. O seu cerebro

nunca descança. Crear é para clleuma

neeessidade.' E mesmo quando se não

sente inspirado, trabalha, diz elle,

pour se faire la main.

--Eu n10 podia tirar os olhos d' -

-quolle prodigiose ancião, como cream-

ra de um outro mundo, e ao pensar

que elle trabalhava ainda n'aquella

vedado com que eu-munca ti-

' ve, e que üàslha L jd d'squetfe modo

vinte e cinco anno's antes de eu nascer, -

senti~me anniquilado.

-As pennas cahidas das suas azas

farão voar legiões do talentos.

marmore DE VICTOR I-Iueo POR

IE. Diz-Amore

E' de estatura regular, um

grosso. Tem a ca

grande, mas bem feita; a. fronte espa-

çosa, pescoço de touro, hombres lar-

gos', mãos curtas e grossas, e uma car-

nsçito avermelhada, em que transluz

saude e força.

Ha em toda a sua figura o quer

que seja de poderoso e de athletiee como

genio. Tem os eabellos espessos,

c á sovcla, a barba cerrado e curta-

muito branca; osolhos longos e estrei,

tos, um pouco obliquos como os faunos,

o que dd ao seu rosto um aspecto um

tanto estranlw. Seslo pretos ou aznes,

não ,me lembra; o que sei é que são

vivissimos, e irriquietos, que parecem

meios fechados e se mostram apenas

como duas» contas' seintillantes, que

quando ñtam, penetram no fundo da

alma. Trazia uma preta de

orleans e o costuma o collete escuro

abotoado até debaixo da barba.

A primeira impressão que me fez

foi ,a de um homem habitualmente

serio. - .

uasi

..__

PALAVRAS rmsrns

- A 28 de março de 1871 morreu

Carlos Hugo e a. 28 de dezembro

do 1873 Francisco Hugo. Defo-

lheto Os mch _filhos extracto o

ultimoparaprapho: ~

«Assim eu irei, obreiro carre-

gado d'annos, deixando o trabalho

e apoz de mim alguns pezares

saudozos, seguido até ao tumulo,

talvez por algumas graves fron-

tes descobertas, receber com ale-

gria os elurões da. eternidade ; e

ao passo que no mundo a dôr en-

luetará. alguns, vós mereeebereis

festivos no ceu, ó meus hos.›

rnnsnxrmnuro?

A 26 de fevereiro d'estc anne,

ovação que lhe teceue mundo in-

teiro foi extraordinaria. Parecia

advinhnr-se já a grande perda

que, em breve, a humanidade, te-

ria de soñ'rer.

No Hotel Continental houve um

'banquete de 200 talheres. Os con-

vivas eram as mais altas sumida-

des da litteratura franceza. Entre-

geram a. Victor Hugo uma meda-

lha de bronze, eommemorativa,

gravada por M. Roty. O Gil Bla:

publieeu,'em homenagem,um nu-

mero extraerdinario, com fue-sima'-

les das assignaturas' dos collabo-

radares, que eram de todos os

países. O nosso Barros Lobo foi

o unico eollaberador portugues

escrevendo ali: .

ANTIENNE

(a Vicroa HUGO)

Et il fut un age, ou un de.

. mi-dieu fut l'egal de Dieu.

astnluosio.

_-

DUAS CARTAS NOTAVEIB

O arcebispo de París mandou a

seguinte a M.“ Lockroy: v

.me, 21 de de maio de 1885.

.Senhora

«Temo a mais viva parte nos sofrimentos

de M. Victor Hugo e nos sobressltns da sua

familia. Tenho regado com o maior interesse

no santo sacrilieie da missa pelo illustre en-

fermo. Se elle tem o desejo de ver um mi-

nistro da nossa santa religião, eu mesmo,

ainda que fraco e em eonvalescençs d'umn

enfermidade que se assemelha muito à d'el-

lc, cumpriria um dever 'para mix¡ bem does

se lhe podesse prestar os soeeorros e as een-

soluções de que tanto se necessita n'estes

crueis transes.

.Dignai-vos senhora, receber a homena-

gem de meus sentimentos os mais respeito-

sus c dedicados.

Casos“. Gmsssr,

Arcebispo de Paris. s

Resposta: .

.París, 91 do maio.

.Mons. Arcebispo de Paris.

xi' ::MJ-0 Lachey, nâo'ípóde abandonar

o leito de (mag: pac, rega-me para

agradecer-vos os seu mentos que tlvestes a

bondade de exprimir-lhe dÍuma maneira elo-

quente e bcnevola no mesmo tempo.

¡Quanto a Mr. Victor Hugo, declarou

ainda n'cstcs ultimos dias ue nle queria

ser assistido durante a sua oençs por pa-

dre de culto algum. E faltariamos s todos

. os nossos deveres, se ndo respeitassemos a

sua vontade.

.Digusi-vos, Mons. AreebispoLaeceitnr

a expressão do mens sentimentos os mais

respeitosos.

Enoussn Leonor,

Deputado por Paris. n

SILVA DE mcmsxrcs

s O corpo do poeta foi embal-

samado; deve conservar-se incor-

ruptivel de 10 a 15 annos.

s'.O dr. Marmottau, maire do

arrondissement de Paris oliioiou ao

prefeito do Sena propondo-lhe que

a. casa onde teve logar o falleei-

mento fique sendo propriedade de

Paris do mesmo medo porque os

ingleses tem .conservado piedosa-

mente a casa de Shakespeare.

e O Figaro diz que a .estatuaa

erigir-se, deve~o ser na praça do

Carrousel. '

s' Paulo Mcuriee tica encarre-

gado pelo poetade coIleccionar os

manuseriptos, guardados n'um pa-

vilhão, chamado a Torredo Norte,

em Hanteville-House, de Guerne-

sey.

a: A fortuna do poeta eleva-sc

a. 5 milhões e tanto de frances, 1

milhão é para a fundação d'nm

asylo; 12'mil francos annuaes são

para o asylo dos orphàos de Guer-

nesey; cem mil d'uma só vez aos

pobres de Paris, e 25 mil á. compa-

nhia. de omnibus para gratiíicaé

ções annuaes aos conduetores da

linha de Passy-Bonrse.

s O testamento ó de 1875.

s A familia. de Victor Huge é

Composta de Leopoldo Hugo, filho

do irmão mais_ velho do poeta,

Abel Hugo; Jorge e Joanna Hugo,

quando o mestre fez 83 annos, a filho de Carlos llugo, seus netos; '

M.” Lockrey mãe d'aquclles o
viuva de Caldos Hugo, e Il .““' Che-

ney, irmã da mulher de V'ctor

Hugo, Adelia Fouchcr. Deixa ain-
da_ uma. filha de nome Adelia Com
30 annos de idade e que está dois.
a. '

UM JORNAL :sem

O Times disse ha poucos dias'qiie

Victor Hugo era pelo consenso unani-

me considme como a mais alta per-

sonalidade litteraria depois de Goethe,

a segunda depois de Voltaire;

__

PllRASES BINGELIBBIMAS

Victor IIugo era um caracter,

d'cleiqâo, era-um homem de bem;
Possuia tanto talento que é fer-

ça mettel-e na cathegoria rara dos

gemos, como estrella de primeira

grandeza. ' x
Nenhum poeta de nenhumalit-

teratura presente o egnalava. '

Prodigio ínacreditavel, se tease

lícita a. duvida, veio de proposito

ao mtmde como a suprema perfei- ' '
ção da intelligencia. Foi o «enun-

ciador mais sublime da ideia, 'e'

penetrando no vostíbulo da im-Ç
mortalidade, vae atravez dos secu-

los em busca de seu irmão mis

velho, que se chama Homero.

O redactor'da «Epoca › humilde

verme obscuro, esfolha sobre ›o

o tumulo do MESTRE uma eorôa do
saudades, e deplora a perda d'a-

quelle que sempre entre os homens

evangelisou a PAZ e o AMOR.

Jess-ía

llIO DE JANEIRO

'(Corrcspondenoia particular da Broca):

P1ugluto notnbuluhsso '

'Os jornacs do Brasil debicam

agora muito com um caso trans-

eendente.

O imperador do Brazil, D. Pe.

dro' Il, em 1852, instado para

honrar com uma predileção o al-

bum d'uma graciosa dama (eu não

sei se ella era graciosa, mas se o '

não era devia sei-o), escreveu eu '

melhor transcrever» parte dos ver-

sos da mais celebre e conhecida

poesia de Garção.

Dois viajantes americanos vi-

ram o album, e copiando admira-

dos os versos inseriram-os logo. no

livro intitulado: Brazil _and the

brazilians, portraycd in híeton'cal

and-descñptive sketch, By Reel'.

D. P. Kidder, and Raul. C. Fle-

cler. ›

Logo que o im'perador viu o li-

vro com os seus versos a correrem '

mundo, encavaoou solenmemente,

reeeioso de que se descobrisse o

plagio. . '

Algum tempo depois os jemaes

tiveram conhecimento d'esta tra.

palhada c exploraram o filão.

Agora a Folha Nova, 27 de

abril ultimo reproduziu os negro-

gados versos, c pouco depois o

Diario do Brazil,a 3 de maio,mos-

trou a. quem elles pertenciam.

E' preciso accreseentar que na,

2.' edição (1879) do livro citado

os anetores supprimiram aquellas

linhas de Garção rubricados com

a. sigla. (P. 11.) ao que se diz por

pedido instante do imperador.

Este facto forneceria curiOSO es-

pirito ao auctor do livro Super-

cheries littcraz'res se fosse vivo.

S. M. principiando no verso

«Sefai clcnwnte etc. r acabou n'es-

te outro c Se os vicio.; castiguei etc. r

Aqui ttasladamos algumas pa-





4,

_WM

Peso da. ¡niolcira

i 0 cerebro do assassino Grama-

lmt tinha o'peso nomral. _ _

Admitte-se geralmente que um

homem, cujo cerebro pese menos

de 1000 gr., é necessariamente

privado de intelligcncia.

verso. Aos austríacos pertence ~

governar todo o universo).E Aquí-

la- deem Jo'v'ís omnia viucz't. (A

aguia de Jupiter vence tudo).

HAVIERA ›- Gerccht und beharr-

lich. (Direito e firmeza). _

BELGICA-L'zmíon fait lafm-ce.

Os miolos de Cl'ompyell pesa- (Ã união faz a força).

vam 2238 gr., os de Byrou abso- DINMIAuch-Dominus mih-i nd-

llltamente o mesmo peso; os de jurar. (O Senhor é o meu auxilio).

Cuvier 1829. Bons eerebros. Mas

Raphael, Descartes, Voltaire, Na-

poleão, Schiller e outros tinham a

cabeça bastante pequena, c a mas-

sa. eneephaliea não execdia o peso

medio que varia entre 1300 a

1400 grannnas.

Logo o que ali vale muito é

tambem o feitio.

Mew

Pílula. lnstructlva.

Cada pair, da. Europa tem a sua ' '

divisa., sendo estas as mais conhe-

cidas: 2;

nnsmmm-No tempo de Car-

los V, «as columnas de Hercules,

e a legenda, N'cc plus ultra (não

mais além). No tempo de Filippe

H Ut quiescat altas Domiews ?ni/n'

adjutor (Podemos descançar quan-

do o Senhor vela por nós).

FRANÇA - Divisa antiga Mont-

joye, Saint De-nys, divim moderna

«Dieu protêge la Frame» (Deus

protege a França).

GRAN-BRETAKHA-lf Honm' sait

1.2' mal 3¡ pense (Maldito seja quem

v

"isto pensar mal). 2.“ Dieu. _etmon

AUSTRIA - A. c. a. ú., aque ddroit. (Deuse o meu direito).

dão as duas siglúñeações; Aus-

tríacjzorum est 'impor-are pró; wú- (Com este'signal veneerás).

   

PMO -
mn, db estudo, em.

bom estado dd bonseiwàiçüo.

N'estnredação sedia; ' " ._

'x

~ .1 f

 

lllllNlll BllllllS'Slllllllllí
Ç 'ÉQFÇÇi a

nrñ'Çm nenhum-:Inn ~

Participa _ aos serie freguêàes

que nmdmrdn um 'Direita _para a

eu* '-

     

 

       

    

.stlÇdsáé animada. "

' y *GRANDE . - '

llIBEIIINllTIU uummnuu
~› FRANCEZÉORTÚGUEZCEZ

. , > _ rue rnornsson _

\ DOMINGOS DE AZEVEDO

PUMADO -coM A Arrumação

n NIB O! 1133?¡le 'DE

'VICTOR HUGO '

_ ç revisto pelo ex.“ nr..

Luiz Flllppo_ Leite

vice-reitor do Lyeeu Nacional de Lisboa

 

Está publicado o 4.° fasciculo.

EDITOR 1

”WMO 'MBM-PER““

Livraria-7.50, Ru? Auguaça, _ ¡Sil-;LISBOA

c
w

4 tivemos no nosso* .

.completa c Minuano distintos.

.em dog¡ ;estabelecimento J . A

-
.
-
'

'.Frizaa, frente. 31500¡

: , ldnm, lado. . . . 36000¡

4 1.'l ord., frentev3ñlwo

A

PORTUGAL-ela hoc signo m'nccs

  

um raiar

 

comum 'n'opsnl ml'um ' _

,1:03 DIAS 12,_ 13 E 14 DE JUNHO

,DE 1885 Í

.tmí as acgcintcp operaa de grande'especta-

,culm « ' xr- . _.1.:

IJU'IZA MUJLEB9

DIARTHAÂZMTANOS

v

'se conseguirmbo- nsiênãéhra, áém o

que a Compmhis'não poder¡ \'írzçm 003138' ,

quando das gnuules désPezas n. fazer, mas y

'nc neste genero nunca.

3%ÉMÚ'Êompunhin tão- _,

- podemos nfiunçar

A ' PREÇOS

ÀSSIGNÀTURK ' AVULSO

Fritas, frente. 41500

Idem, lado. . . . 415000

I.“ ordem. . . . . 45500

Idem, lado. . . . 35000 ,Menu lado. a . . #000

2.“ ordem.. . . . 25000 12.“ ordem. . . . ?$500

 

Cadeiras. . . . .500 iCadeiras. . . . . 700

Superior.. . . . . 400 [Superior . . . . . 600

Geral . . . . . . -. . 240 Geral . . . . . . . 300

.Galerias.... . . uol_ G-deria .... . . 160

A assiguatura deve ficar fecha-

do. no dia 4 do' junho,

 

OFFICIAL ::fumam - v

ÍALFAY TE
ANUEL FERREIRA MAR;

:M TINS, abriu estabelecjmgn. o

' OAO RODRIGUES, precisa

l . d'um que esteja habilitado em

obra grande. Dá-esedhe por feitio

,de cada! 'ousacOQrãOOO réis;

RUA DIREITA, Àvnnzo

' Em frente do' estabelecimento

do sr. _José Pinto. e

 

aum DE LUU
E

l UMUNIE NOV-A
AVEIRO

naum :um ::rum nn .HERM-

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE CERAMICA PORTUGUEZ'A

l xo ' °

PALÁCIO 'DE CRYSTALPORTUENSE

Nesta. fabrica encontram-se alem

de louças de usocommum uma gran-

de evariada collec

ornamentação de

ção de vasos para_

frontarias e jar:

dins, balau'stres, azulejos, manilhas,

canos, etc., tudo por preços exces-

s1vamente medicos e com abatimen-

to 'para revender.

 

Baía Comiy'mhia virá, a eleita cidade" dana l

.A. ÉPOCA.

 

SUECIA 12 NORUEGA. -Direito'e

verdade. .

'PURQUIA--Áuahl Allah! Deus l

Deus!) - v -

l _ Grando pintor

A 18 de maio morreu Alfonso

Neuville, celebre pintor militar.-

A guarnição de París fez-se repre-

sentar nos' funcraes.

Os nossos leitores podem vêr

umesplendido desenhode Neuville

no--Parie-Morcia.

WÇW

Cort.in cívico

. v

A 31 de maio ultimo 'houve uma

importante homenagem a Victor

Hugo no Porto. i

Numerosas corporações, n'um

¡prestito esplendido, subindo de
4

Santo'O'vidio desñlaram na rotun-

   

    

fda. da Boa-Vista doente (171111) busto pondeu por uma outra de recom-

Ado grande poeta; _. . _;

Gueüadúnqueiro presidente da

deputação _ de jornalistas proferiu

l um belle discurso; Alves da Veiga
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" RANCISOO' JOAQUIMCAÊ-

RASQU'INHÓ, 'chamasse 'def

.fuer 'e obncertàr toda u qual'ãade de'

coronhas para esgingardas. Faz ,e con»-

certa violões, tu o por precos baratis-

shnos.-v-AVEIRO-I_iua Nova, 13.

:Music
'SCOTT

De Óleo Puro do

HEAD!) DE BAGALHAO

v 00H

« Hypophosphltosue Cnl e Soda.

E' tão agradavel ao ;abalar com o leila.

?como toda-u do Oleo Simpla¡

Fidohgadodenmolhncummu'dpj

a;ij

9 cura a 'Phthlilnf ,

“3 Cura a Anemia. ,

43 cura a Dobllldndo om'aonlñ

3 Our¡ a leer-Mula. -

õ Cura o Rheumatigmo. \

m, Cura a Toa'se e Seiô'ea,
Qu

s Oura o Bachmanndas
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Q Magica

'É E msm pelos ileúioos, cacem:

o sabor-ngie ;seu ;O lv

ãçnpportnmm '.

É? A vendi Ill. hotmaedrogarllc

Depositole Auéíro-Phnymacia e Droga-.

riaMcdieinal de João B. Ribeiro Junior.

,10' Guimarães, aonde 'tem um]

çlindo e ,variado'sortido de fazen- ›

_ inutil.

Ç A _prestações de 500 rs. semanaes

e Eniygdio de Oliveira discrutsá- »muito espirito que tem procurar'

ram com fluencia; Mr. Fabri, vice- a fortuna. a Paris.

consul francez agradeceu n'um «Abre-lhe de par" em par as.

bnlhante impl'OVISO. :portas do Artistm.

W'.° .ÇvíJ/.N-:A- y

'Cartas oüzlnunsslmns ,

Carlos Mons'elet entrounogran- . ' ' .

de nnmdo lítterm'io escrevendo_a ' , Fuller”" '

Arsene IIoussaye a seguinte pre- (1° n°550 ¡nusnado 0011033'

ciosa epistola z_ Punpao, o que se seguez.

c Dizem do Funchal que morreu

n'aquella, cidade um homem com

149 annos. ' ' ' '

' Msn“: “ensure.

Âlmzsieur.

_uChego de Bordeaux, na Gas-

céonh'a., confiando nos meus des-

c tiuos para deshunbrar Paris, mas 1

«Paris não_ quer que o divirtam.

a Serei forçadoalvoltar pelo mesmo

c caminho, se me não dér uma car-

cta de reoommendação para M.

:Arsenc Houssaye».

(hill-OB IO!“LIT.

O' Deus do ceu, e da terra

Que enorme calamidade

Se o nosso principe Caro

Chegasse a essa cdade!

Não ficava do paiz

Pura memoria- ou divisa,

Nem ao menos uma amostra

Da fazenda do. camisa. n

WW

Paulo de Cnasagnna

A estas cartas Houssaye res-

mendação dirigida a si proprio z

life“ em." stsaye' Parece que deixaaredaeção do

«Apresento-te um hemem de Pays e vai fundar L'autorité.

   

. SEMPRE Newman
, CONFEITARIA E MERCEARIA

_. _EMI-:Lusa FILHO
> N'este estabelecimento encontrarão um grande e

*variado somdo de Viveres taes como:

Queijos, londrino, damongo, Serra da Estrella e Nim-Conservas, inglczu'r .i v

,francezaa e nabimíaes; alenpármn cm frascos; mostarda em pó o preparada, Julieunc em

¡íamteséhíanteigam de Cintra, d'e Arouca, inglen e normanda em latas c ban-i¡- ,

INSS“, de Malaga o Minuta-Línguas, de todas as nulidades-Leite con-

dos Alpes-blazñ qualidades de biscqoitou e bolachas nn-

cxonaes, franeezns e inglezaa--Vinhos, de Bortlous, Medoc e S. Julien, Jerez, Pasto

fino, Amontillado fino, Anejn, Salem Imperial e Splera Pntrinrchn - Grande vu.-

rledudc em vinho¡ do Porto, Madeira, Alcmtcjo, Collares, etc.--Fr'uctas iran-

eezna em frascos e eaixas com latas - Unto (lc inguo italiano-Fnrinlm de Seruy

-Chocolatcs, portug'uexes, francezes c hesan ocs'- Lindas oartonngens para

amendons e doce-Urna. extraordinária. variedade de nasucaros, :Li-roses,

cafés, chás e tudo o que dis respeito a mercearia-Doces rmcicunea e estrangeiros e_

Mmmenmla nwional e franeeza- 1Mu-inhas, de Maizenu, tapioca, ervilha

fan-n, batata, lsogú, sevadinhn e pcrles do Nizan-Sulunle de Italia e de Lyon-_Ge-

latina branca e vermelha-Papeis pe todas_ as qualidades e objectos para eueripe

torio e nnuitos artigos que seria impossivel innunnerur..

Chomúços, paios e presuntos de La.-

mego, Castello de Vide e Melgaço

Um lindo sortido do cestos (ln. 111m. da Lindolru

PuAçAno COMMERCIO-SS A 59

. .1.,IJMl EXEUSIBA

g * 'ou THIIIMPHÕ mms

* _ATCOMFANHIA FABRIL

Tem a elitisme de (immunciar ao publico que anna excelléntea machíuns nenhum d¡

obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO

SUPREMÀ RECOMPENSA que alli se .conce-

deu á, Industria..

Tambem participa ao publico que toda a ma-

china SINGER leva a. marca da fabrica no bra-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes são exactamente iguaes, para que não se- , ,

jam surprehendidos por commerciantes de má. l = l

fé: e querendmadquirir uma machina SlNGER

tomem ;una grosseira imitatação, :defeituosa e

  

  

MlEHl-NAS -SINÉER PARA EHSEH,

Se encontram em multar/lente .em

75, RUA DE JOSEESTEVÃO, 79

Pesado ao caniciá (lu Caixa. Economica.

  

AVEIRO - Typo 'aphm da EPOCA
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